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Saberes sobre o autismo e saberes autistas

Introdução
Na inter seção da ciência  ocupacional 1 e dos estudos críticos do
autismo – e, de modo mais abran gente, da defi ci ência –, minhas ativi‐ 
dades de pesquisa se enraízam no cruza mento entre meus conhe ci‐ 
mentos profis si o nais e cien tí ficos e meus saberes expe ri en ciais e
práticos. Pessoa autista, afan tá sica, prosopagnósica 2, já me deparei e
ainda me deparo com alte ri zação (“othe ring”); inva li dação da minha
pers pec tiva, das minhas expe ri ên cias e iden ti dades; diver si dade
de  fachada 3 (às vezes chamada de toke nismo ou "toke nism"); e
exclusão – tanto na minha vida pessoal quanto na minha vida acadê‐ 
mica e profissional .

1

4

Embora agora  eu  reco nheça que meu posi ci o na mento e minhas
ativi dades de pesquisa são influ en ci ados por minhas iden ti dades,
minhas expe ri ên cias pessoais e minha mili tância (e vice- versa), nem
sempre foi assim. Nem o ensino supe rior nem os enga ja mentos do
início da minha carreira acadê mica tinham qual quer relação com o
autismo. Naquela época, eu queria manter uma clara e franca sepa‐ 
ração entre minha reali dade pessoal e minha reali dade profis si onal.
Dois anos após conse guir meu emprego atual como profes sore – e
enquanto reali zava trabalho volun tário em uma inici a tiva cidadã que
visava a oferecer apoio social via chat a pessoas  a/Autistas 6 –
comecei a ques ti onar essa fron teira que me esfor çava para manter
(para saber mais, consulte Désormeaux- Moreau e Courcy, 2024). Essa
inici a tiva foi um verda deiro cata li sador e me levou a reori entar
comple ta mente minhas ativi dades acadê micas em torno de minhas
iden ti dades enquanto Autista 7 e tera peuta ocupa ci onal com expe ri‐ 
ência pessoal da defi ci ência. Minhas ativi dades acadê micas e meu
programa de pesquisa agora se concen tram na vivência e na expe ri‐ 
ência de adultos a/Autistas e de tera peutas ocupa ci o nais de grupos
sociais meno ri zados sub- representados na profissão. Também me
inte resso pelo apoio dos pares e pelas abor da gens e inici a tivas desen‐ 
vol vidas e  dirigidas por e para  as pessoas envol vidas
(por exemplo, por e para pessoas a/Autistas ou por e para tera peutas
ocupa ci o nais com expe ri ência pessoal da defi ci ência). Minha pesquisa
é compro me tida e militante.

2
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Saberes sobre o autismo e saberes autistas

A reflexão proposta neste artigo baseia- se nas leituras que fiz e nas
inúmeras conversas que tive nos últimos cinco anos. Ela também se
baseia em obser va ções parti ci pantes feitas em congressos cien tí ficos,
fóruns parti ci pa tivos e espaços para a co- reflexão entre  pares 8.
Também foi alimen tada pelas trocas das quais parti cipei ou teste mu‐ 
nhei em comu ni dades virtuais de a/Autistas, bem como em um grupo
virtual privado de 7.500 pesqui sa dores/as a/Autistas cujos traba lhos
relacionam- se com o autismo. Nesta reflexão, primeiro me concentro
nas tensões entre os saberes sobre autismo e os saberes autistas. Em
seguida, abordo as fontes e as consequên cias das injus tiças epis tê‐ 
micas enfren tadas por a/Autistas, bem como o fenô meno  da
Neurodiversity Lite (a instru men ta li zação de conceitos rela ci o nados à
neuro di ver si dade). Por fim, concluo explo rando como a humil dade
epis tê mica e a postura  de autodesempoderamento podem ajudar a
romper com práticas que são fontes de injus tiça epis tê mica e Neuro‐ 
di ver si dade Lite 9.

3

Quais os saberes neces sá rios para
entender o autismo e a expe ri ‐
ência das pessoas a/Autistas?
Dois tipos prin ci pais de saberes se chocam quando se trata do
autismo e das reali dades autistas:  os saberes sobre  o autismo
(chamados “autism knowledge”) e  os saberes  autistas (“autistic
knowledge”). Atual mente, a maior parte do conhe ci mento profis si onal
e cien tí fico dispo nível a respeito do autismo, bem como da sua
vivência, e as expe ri ên cias e neces si dades das pessoas a/Autistas
baseia- se no chamado conhe ci mento sobre o autismo. Esse conhe ci‐ 
mento é produ zido por pessoas alísticas 10, ou seja, por pessoas que
não são a/Autistas. Ele é formu lado e arti cu lado por e dentro de
grupos de pessoas pesqui sa doras, clínicas ou profis si o nais de saúde e,
às vezes, até mesmo dentro de grupos de pais e mães alís ticos/as de
crianças a/Autistas (Bertils dotter  Rosqvist et  al., 2023). Na maioria
das vezes, esse conhe ci mento provém de pesquisas sobre a/Autistas
condu zidas por pessoas alís ticas ou, pelo menos, por pessoas que não
são aber ta mente a/Autistas  (Dwyer et  al., 2021) e  não por ou com
a/Autistas (Chown et al., 2017 ; Grant e Kara, 2021).
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Como profes sore de um programa de terapia ocupa ci onal inse rido
em uma Facul dade de Medi cina e Ciên cias da Saúde, navego entre
campos (a saber: saúde, reabi li tação, relação de ajuda, ensino e peda‐ 
gogia) em que o  conhecimento sobre o autismo preva lece de modo
quase mono lí tico. Minha própria compre ensão do autismo, de quem
são as pessoas a/Autistas e de suas reali dades e possí veis neces si‐ 
dades de apoio baseia- se no conhecimento sobre o autismo adqui rido
no contexto da minha formação, mas também, e acima de tudo, em
minha própria expe ri ência, em várias discus sões com outras pessoas
a/Autistas e na consulta a vários recursos produ zidos ou copro du‐ 
zidos por pessoas  a/Autistas 11. Conse quen te mente, minha compre‐ 
ensão é ampla mente baseada nos saberes autistas, ou seja, no conhe‐ 
ci mento produ zido por pessoas a/Autistas, conforme formu lado e
arti cu lado por e em grupos de indi ví duos a/Autistas. (Bertils‐ 
dotter Rosqvist et al., 2023).

5

Da auto ri dade epis tê mica
do conhecimento sobre o autismo
às injus tiças epis tê micas que
marcam os saberes autistas
Os  conhecimentos sobre o autismo e os saberes autistas evoluíram
histo ri ca mente em para lelo, rara mente se encon trando e frequen te‐ 
mente dispu tando os direitos de inter pre tação (Bertils dotter Rosqvist
et al., 2023). Devido ao histó rico de medi ca li zação e psiqui a tri zação
do autismo, são os  conhecimentos sobre o autismo que não só são
consi de rados os mais confiá veis e convin centes, mas também os mais
ampla mente disse mi nados (Murray, 2018). Minha obser vação a
o conhecimento sobre o autismo soma- se à de Vite Hernandez (2022)
com relação ao estado do conhe ci mento sobre defi ci ência: a maior
parte do conhe ci mento atual mente dispo nível vem da tenta tivas de
descrever pessoas a/Autistas, sem nenhum diálogo inter sub je tivo.
Fruto das tenta tivas de explicar certos compor ta mentos autistas
obser vados por pessoas que vêm de ambi entes médicos e traba lham
neles, esse conhe ci mento é carac te ri zado por uma retó rica pato lo gi‐ 
zante e defi ci tária (Chapman, 2019 ; Evans, 2013). Essa retó rica
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domina os discursos cien tí ficos, gover na men tais e da mídia (Lefebvre
et al., 2023).

Embora a pesquisa parti ci pa tiva repre sente um caminho promissor
para inte grar os saberes autistas à produção de conhe ci mento sobre
o autismo (den Houting, 2021;  Fletcher- Watson et al., 2019;  Pickard
et  al., 2022) o privi légio histó rico conce dido aos  conhecimentos
sobre o autismo teve o efeito de desa cre ditar, silen ciar e invi si bi lizar
os saberes autistas, contri buindo assim para o que os filó sofo/a/s
descrevem como uma injus tiça epis tê mica (Fricker, 2007). No caso
das pessoas a/Autistas, as injus tiças epis tê micas ocorrem com mais
frequência quando o saber autista é confron tado com os conhe ci‐ 
mento e as  perspectivas sobre  o autismo. Essas injus tiças se multi‐ 
plicam pela sobre po sição das rela ções de poder. Assim, a invi si bi li‐ 
zação e o descré dito da pers pec tiva e da expe ri ência de pessoas
a/Autistas mulheres e não biná rias são ainda mais acen tu ados
(Coville e Lallet, 2023), assim como o são as de pessoas e grupos
a/Autistas que enfrentam o clas sismo, a hete ro nor ma ti vi dade, o
racismo e assim por diante.

7

Injus tiças herme nêu ticas ou a inter pre ‐
tação errônea de indi ví duos e pers pec ‐
tivas autistas

O fato de as compre en sões domi nantes sobre o autismo e as vivên‐ 
cias, expe ri ên cias e neces si dades das pessoas a/Autistas se base arem
no conhe ci mento produ zido por pessoas alís ticas contribui para uma
inter pre tação e repre sen tação incor retas dos indi ví duos e pers pec‐ 
tivas autistas. Essa reali dade, por sua vez, contribui para o que filó‐ 
sofos/as chamam de “injus tiça herme nêu tica” (Fricker, 2007), que
destaca o caráter alta mente proble má tico da inter pre tação domi‐ 
nante das expe ri ên cias ou das vivên cias de pessoas e de grupos
sociais marginalizados.

8

Os conhecimentos sobre o autismo têm origem no que é conhe cido
como neuro nor ma ti vi dade, ou seja, em um conjunto de normas,
valores, expec ta tivas e práticas que favo recem formas de pensa mento
e funci o na mento cogni tivo que são consi de radas “normais”, “padrão”
ou “típicas” (Catala, 2023). A neuro nor ma ti vi dade circuns creve o que
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é inter pre tado como "adequado" e "acei tável" e o que é inter pre tado
como “desvi ante” ou “infe rior” em termos de maneiras de perceber e
geren ciar infor ma ções senso riais, modos de funci o na mento cogni tivo
(incluindo compo nentes execu tivos e aten ci o nais), contato visual,
expres sões faciais, maneiras de se mover ou expressar ideias, tom e
timbre de voz e ritmo de conver sação (Catala, 2023). Em um mundo
neuro nor ma tivo, são as pessoas desig nadas como "normais" ou
"típicas" que deter minam o que signi fica "normal" e "acei tável”
(Benson, 2023 ; Catala et al., 2021).

Devido às formas de ser e fazer que se distan ciam da norma e,
portanto, parecem não conven ci o nais ou inco muns, as pessoas
a/Autistas foram (e ainda são) pato lo gi zadas, exami nadas, disse cadas
e anali sadas por grupos domi nantes que são “alheios” às reali dades e
expe ri ên cias do autismo (Benson, 2023). Ainda, a inter pre tação das
expe ri ên cias autistas pelo prisma da neuro nor ma ti vi dade geral mente
leva a inter pre ta ções e repre sen ta ções errô neas das pessoas e comu‐ 
ni dades a/Autistas e de suas pers pec tivas. “Stim ming” e o despejo de
infor mação (conhe cida como “info dum ping”), ambos comuns entre
pessoas a/Autistas, são bons exemplos 12.

10

Um número cres cente de discus sões explora como e por que as
formas de ser, agir e se comu nicar de pessoas a/Autistas, tendem a
ser mal inter pre tadas por pessoas alís ticas, contri buindo, assim, para
uma percepção desfa vo rável das pessoas a/Autistas (para uma
revisão crítica, consultar  Mitchell et  al., 2021). Entre tanto, deve- se
observar que a maneira como os atri butos e compor ta mentos, inclu‐ 
sive os dos a/Autistas, são perce bidos e quali fi cados varia muito de
acordo com a pers pec tiva e o contexto (Grant e Kara, 2021). A esse
respeito, foi obser vada uma grande tensão entre a repre sen ta ção do‐ 
mi nante do autismo – biomé dico, pato lo gi zante e defi ci tário – e a
repre sen tação feita pelas pessoas a/Autistas  (Botha et al., 2022). Em
geral, afastando- se do modelo pato ló gico (Baga tell, 2007; Kapp, 2020)
para apoiarem- se em modelos de acei tação do autismo  (Kapp et al.,
2013). A percepção que as pessoas a/Autistas têm de si mesmas são
geral mente incom pa tí veis com as inter pre ta ções estig ma ti zantes
domi nantes, prin ci pal mente aquelas deri vadas de pers pec‐ 
tivas médicas.

11
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Alta mente proble má tica, a inter pre tação pato lo gi zante e defi ci tária
das expe ri ên cias ou formas de ser e fazer das pessoas e grupos
a/Autistas é acom pa nhada por precon ceitos muito concretos. Por
exemplo, enquanto quase todos os serviços formais de apoio aces sí‐ 
veis a pessoas a/Autistas se baseiam na inter pre tação de suas reali‐ 
dades e neces si dades por parte de pres ta doras/es de cuidados e
serviços de saúde alís ticas/os, muitas/os a/Autistas adultos
queixam- se de faltas ou inade qua ções entre suas neces si dades e os
serviços dispo ní veis (Huang et al., 2022 ; Vogan et al., 2017).Isso prova‐ 
vel mente se deve, em grande parte, ao fato de que a grande maioria
das inter ven ções propostas a eles tem como alvo os "défi cits" e visa
modi ficar compor ta mentos consi de rados "inade quados", enquanto
são as situ a ções de isola mento ou desfi li ação social que causam os
impactos mais nega tivos sobre a saúde mental das pessoas a/Autistas
(Milton e Sims, 2016).

12

É também com base nas repre sen ta ções sociais este re o ti padas e defi‐ 
ci entes trans mi tidas pelo conhecimento sobre o autismo (ou, melhor
dizendo, sobre o chamado "trans torno do espectro do autismo") que
as inter ven ções do tipo ABA (análise compor ta mental apli cada) ou ICI
(inter venção compor ta mental inten siva) foram desen vol vidas e, infe‐ 
liz mente, conti nuam a ser usadas. Muito contro versas e ampla mente
criti cadas dentro das comu ni dades a/Autistas, por grupos que
defendem os direitos das pessoas a/Autistas e por um número cres‐ 
cente de pessoas pesqui sa doras e profis si o nais a/Autistas, bem como
por alís ticos/as, essas abor da gens são funda men tal mente base adas
na confor mi dade com a norma domi nante (ou seja, neuro nor ma ti vi‐ 
dade) e repre sentam uma forma de violência contra as pessoas
a/Autistas (para exem plos dessas críticas, consulte Giroux et al. 2021 ;
Lynch 2019 ; Ouimet 2023 ; Ram 2020).

13

Injus tiças de teste munho ou o descré ‐
dito e a inva li dação de indi ví duos e
pers pec tivas autistas na pesquisa

A repre sen tação nega tiva e defi ci tária de pessoas a/Autistas leva ao
descré dito e à inva li dação de suas pers pec tivas, inclu sive em ques‐ 
tões que lhes dizem respeito, devido aos precon ceitos de inter lo cu‐ 
tores/as alís ticos/as. Esse fenô meno é conhe cido como "injus tiça de
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teste munho" (Fricker, 2007) e refere- se ao ato de não se dar o devido
crédito ao teste munho ou à contri buição de uma pessoa devido a
precon ceitos explí citos ou implí citos. Parece claro para mim que as
repre sen ta ções sociais este re o ti padas do que é o autismo estão na
raiz da dico tomia arti fi cial (histó rica e atual) que separa as pessoas
que produzem conhe ci mento ou prestam serviços (alís ticas ou assim
presu midas) das pessoas que são objetos de conhe ci mento e rece be‐ 
doras de serviços (a/Autistas). Essa dico tomia reifica as práticas
neuro nor ma tivas ou aquelas base adas em uma lógica de "piedade- 
caridade" e explica por que o conhe ci mento e as inici a‐ 
tivas desenvolvidas por a/Autistas e para a/Autistas enfrentam julga‐ 
mentos, ques ti o na mentos - insi di osos ou explí citos - e até mesmo
pres sões da auto ri dade alís tica e médica.

Dito isso, um número cres cente de pesqui sa dores aber ta mente
a/Autistas, prin ci pal mente em países anglo- saxões, têm se inte res‐ 
sado pela pers pec tiva e condi ções de vida de indi ví duos e comu ni‐ 
dades a/Autistas (Nuwer, 2020). Inde pen den te mente de seus objetos
de pesquisa ou de suas afini dades para dig má ticas e meto do ló gicas,
pessoas pesqui sa doras a/Autistas têm um papel ines ti mável a desem‐ 
pe nhar para permitir que as pessoas e comu ni dades a/Autistas se
reapro priem e atua lizem suas próprias histó rias, além de se liber‐ 
tarem do mono pólio epis tê mico que alís ticas/os histo ri ca mente
detêm sobre suas expe ri ên cias (Acevedo, em  Dwyer et  al., 2021).
Inevi ta vel mente enrai zado em suas iden ti dades e expe ri ên cias como
pessoas a/Autistas, o conhe ci mento que essas pessoas ajudam a
produzir frequen te mente repre senta uma ruptura com o trabalho
que adota uma visão externa e/ou capa ci tista do autismo (Coville e
Lallet, 2023). Como minha colega Aman dine Catala e eu discu timos
em um capí tulo de livro a ser publi cado em uma obra cole tiva editada
por Damian Milton (Désormeaux- Moreau e Catala, no prelo)
muitos/as pesqui sa dores/as acre ditam que a diver gência entre suas
pers pec tivas e as de seus/suas colegas alís ticos/as se deve não
apenas à sua iden ti dade Autista e à inter seção entre sua expe ri ência
profis si onal e conhe ci mento expe ri en cial, mas também à sua postura
crítica em relação aos discursos e abor da gens neuro nor ma tivos. O
trabalho de várias pessoas pesqui sa doras aber ta mente a/Autistas
está enrai zado no  movimento neuroqueer 13 ou em estudos críticos

15
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do  autismo 14 (consulte, por exemplo, Codina, 2023 ; Walker e
Raymaker, 2021).

Essas pers pec tivas são essen ciais para contra ba lançar o conhe ci‐ 
mento produ zido a partir de pers pec tivas externas (como pers pec‐ 
tivas alís ticas) e pers pec tivas univer sa li zantes (Vite Hernandez, 2022).
No entanto, muitos dos pesqui sa dores a/Autistas com quem tenho
contato expressam preo cu pa ções e expe ri ên cias difí ceis em relação à
falta de credi bi li dade e ao ques ti o na mento de sua capa ci dade de
produzir e trans mitir conhe ci mento. Essas injus tiças epis tê micas
margi na lizam as pers pec tivas autistas e desa cre ditam pessoas
a/Autistas na produção de conhe ci mento, pois seu posi ci o na mento
as/os coloca sob a suspeita de violar a neutra li dade epis tê mica
central à concepção posi ti vista da ciência (Botha, 2021). A ênfase dada
à obje ti vi dade e à distância supos ta mente exigida na pesquisa leva,
portanto, à repro dução de injus tiças. Por um lado, pessoas pesqui sa‐ 
doras alís ticas cujo trabalho se concentra no autismo recebem legi ti‐ 
mi dade quase siste má tica, pois sua suposta obje ti vi dade lhes dá
credi bi li dade siste má tica e onipre sente (Botha, 2021). Por outro lado,
pessoas pesqui sa doras a/Autistas cujo trabalho se concentra no
autismo devem cons tan te mente justi ficar e defender seu envol vi‐ 
mento na criação de conhe ci mento (Botha, 2021). Com muita
frequência, as conclu sões de seus traba lhos são inva li dadas, isso
quando essas pessoas não são total mente excluídas das inici a tivas de
desen vol vi mento e produção de conhecimento.

16

O recente processo de reflexão e consulta para o desen vol vi mento de
futuras polí ticas públicas sobre o autismo no Canadá (Academia
Cana dense de Ciên cias da Saúde, s.d.) é um exemplo notável. Com o
obje tivo de combinar os resul tados da pesquisa sobre autismo com o
conhe ci mento expe ri en cial, essa inici a tiva foi reali zada sob uma lide‐ 
rança cien tí fica total mente alís tica. De fato, das 34 pessoas envol vidas
no comitê diretor e nos grupos de trabalho mobi li zados em torno da
inici a tiva, 20 tinham (de acordo com suas biogra fias - Cana dian
Academy of Health Sciences, nd) um PhD e estavam envol vidas em
pesquisas como parte de seu trabalho. Dessas pessoas, nenhuma era
a/Autista (ou pelo menos aber ta mente a/Autista), mas uma foi
descrita como mãe (alís tica) de um adulto autista. Apenas cinco das
pessoas envol vidas foram expli ci ta mente iden ti fi cadas como
a/Autistas. Os outros membros eram profis si o nais alís ticas/os (ou

17
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supos ta mente) ou pais e mães alís ticos/as (ou supos ta mente) de
crianças a/Autistas, sem douto rado ou cargo de pesquisa. No fim,
embora as pessoas a/Autistas tenham sido envol vidas nesse processo
de reflexão e consulta, a ausência de pessoas pesqui sa doras
a/Autistas em seus órgãos de tomada de decisão, como o comitê
diretor ou os comitês de trabalho, mostra- se proble má tica. Efeti va‐ 
mente, o envol vi mento de pessoas a/Autistas nessa pesquisa, embora
posi tivo, não é sufi ci ente para garantir uma verda deira co- construção
de conhe ci mento, devido às dinâ micas de poder em jogo (por
exemplo, alís ticas/os versus a/Autistas; conhe ci mento cien tí fico
versus conhe ci mento expe ri en cial). Assim, não ter envol vido
a/Autistas em formações e cargos de pesquisas sobre autismo pode
ter limi tado a opor tu ni dade de as pers pec tivas autistas influ en ci arem
signi fi ca ti va mente o projeto, a condução e a inter pre tação da
pesquisa. Conforme argu men tado por Milton e Bracher (2013), a
margi na li zação de pesqui sa dores/as a/Autistas e de suas pers pec‐ 
tivas em pesquisas de ciên cias sociais sobre as reali dades e vivên cias
de outras pessoas a/Autistas é epis te mo ló gica e etica‐ 
mente problemática.

Injus tiças contri bu tivas ou a recusa de
alís ticas/os em reco nhecer e usar o
conhe ci mento autista
Em sua maior parte desen vol vidos com base em precon ceitos neuro‐ 
nor ma tivos, o  conhecimento sobre  o autismo dá pouco ou nenhum
crédito à expe ri ência e aos saberes a/Autistas. Esse fenô meno é
parte do que Dotson (2012) chama de "injus tiça contri bu tiva". Isso
ocorre quando grupos não domi nantes desen volvem conhe ci mento
para dar conta de suas expe ri ên cias, mas os grupos domi nantes se
recusam a reconhecê- lo e usá- lo, apesar de terem acesso a ele.
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Ao longo do tempo, as pessoas a/Autistas criaram uma infi ni dade de
recursos herme nêu ticos, alter na tivos ao conhe ci mento  dominante
sobre o autismo, para explicar e dar sentido à sua reali dade. Desen‐ 
vol vido com base na expe ri ência vivida, os saberes autistas cons ti‐ 
tuem um conhe ci mento expe ri en cial valioso, que não deve ser
confun dido com expe ri ência vivida, narra tiva ou teste munho, pois, na
verdade, baseia- se em uma compre ensão cons truída das situ a ções
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(Gardien, 2019). O saber autista tem suas raízes não apenas na cole ti‐ 
vi zação do conhe ci mento expe ri en cial (ou seja, uma compre ensão
crítica e polí tica dessa expe ri ência [Leblanc- Omstead e Mahi paul,
2022]), mas também no conhe ci mento prático (em outras pala vras, o
conhe ci mento cons truído na ação coti diana para refletir sobre e
resolver os problemas encon trados [Léziart, 2010]) 15 por a /Autistas. 

O advento da Web provou ser uma ferra menta ines ti mável para
promover o desen vol vi mento e a disse mi nação do conhe ci mento
autista dentro de grupos e comu ni dades a/Autistas. No entanto,
apesar de as ideias e formas de conceber ou estudar o autismo que se
desviam do pensa mento e do discurso domi nantes sejam acolhidas
com entu si asmo, tanto nas comu ni dades a/Autistas quanto nas ciên‐ 
cias sociais - pensemos, em parti cular, no duplo problema da empatia
(Milton, 2012) e na apli cação do modelo de estresse mino ri tário à
popu lação a/Autista (Botha e Frost, 2020) - esses recursos penam
para criar seu espaço ao lado do conhe ci mento  dominante sobre o
autismo. Na verdade, eles são os mais frequen te mente descar tados
ou desa cre di tados pelos grupos domi nantes, que incluem profis si o‐ 
nais da saúde e pessoas pesqui sa doras alís ticas. Essa injus tiça resulta
daquilo que Pohlhaus (2012) chamou de "igno rância herme nêu tica
inten ci onal", que ocorre quando aqueles em uma posição domi nante
se recusam a reco nhecer o conhe ci mento alter na tivo (ou seja, o
conhe ci mento autista) que lhes permi tiria entender reali dades dife‐ 
rentes das suas. Na comu ni dade cien tí fica, as injus tiças contri bu tivas
se mani festam espe ci al mente pelo fato de que muitas discus sões
sobre neuro di ver si dade, entre outras coisas, foram e conti nuam a ser
publi cadas em blogs, revistas virtuais ou capí tulos de livros, mais do
que em perió dicos revi sados por pares (Chapman e Botha, 2023), os
quais, apesar das inúmeras críticas (Ertzs cheid, 2018), ainda são apre‐ 
sen tados como a quin tes sência da divul gação científica.
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A descrição popular e persis tente do autismo como um distúrbio da
comu ni cação social está intrin se ca mente ligada às injus tiças contri‐ 
bu tivas enfren tadas pelas pessoas pesqui sa dores a/Autistas e à igno‐ 
rância herme nêu tica inten ci onal das pessoas pesqui sa doras e profis‐ 
si o nais alísticas. 16 Tal descrição baseia- se não apenas na rejeição do
conhe ci mento autista que desafia a repre sen tação pato lo gi zante e
indi vi du a li zante do autismo, mas também na óbvia igno rância do
conceito do duplo problema da empatia pelos grupos domi nantes.
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Proposto por Milton (2012) há mais de dez anos para explicar os
problemas de comu ni cação entre pessoas a/Autistas e pessoas alís‐ 
ticas, esse conceito é ampla mente aceito nas comu ni dades
a/Autistas. Apoiado por vários estudos empí ricos (para uma revisão,
consulte  Milton et  al., 2023). Ele também é facil mente aces sível e
ampla mente divul gado. Por exemplo, uma pesquisa no Google reali‐ 
zada em 9 de agosto de 2024 produziu cerca de 2.870.000 resul tados
(em 0,36 segundos) para as palavras- chave "double problème de
l’empathie" [“problema de dupla empatia”, em francês] e cerca de
36.000.000 (em 0,23 segundos) para as palavras- chave "double
empathy problem" [problema de dupla empatia, em inglês]. A recusa
dos grupos domi nantes em reco nhecer e usar esse conceito é uma
injus tiça que contribui para manter a falsa ideia de que os problemas
de comu ni cação entre pessoas alís ticas e a/Autistas são causados
pelo funci o na mento neuro cog ni tivo dessas últimas  (Milton et  al.,
2023) e seus supostos "défi cits e difi cul dades" de comu ni cação. Essa
injus tiça ajuda a tornar invi sível o fato de que as inte ra ções entre
pessoas alís ticas e a/Autistas ocorrem em contextos marcados por
rela ções de poder desi guais (Milton et al., 2022) que estão no centro
das expe ri ên cias e do discurso das pessoas a/Autistas. Isso também
gera uma cascata de precon ceitos, três dos quais são expli cados nos
pará grafos a seguir.

Em primeiro lugar, a recusa em reco nhecer o fenô meno do problema
da dupla empatia ajuda a perpe tuar a estig ma ti zação e a opressão de
pessoas e comu ni dades a/Autistas. Com base em práticas neuro nor‐ 
ma tivas que desen co rajam, excluem e/ou margi na lizam as pessoas
a/Autistas, essas ideias precon ce bidas geral mente afetam seu poten‐ 
cial e sua contri buição para a produção de conhe ci mento. Por
exemplo, é provável que os retratem como pessoas com as quais é
difícil inte ragir, cola borar ou traba lhar, o que prova vel mente limi tará
as opor tu ni dades às quais as pessoas têm acesso.
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Em segundo lugar, com base em seus supostos "défi cits e difi cul‐ 
dades" de comu ni cação, várias práticas e técnicas de inter venção são
impostas às pessoas autistas, prin ci pal mente às crianças. Essas são
práticas psicos so ciais ou de reabi li tação desti nadas a desen volver
suas habi li dades sociais e "norma lizar" seu compor ta mento
social  (Désormeaux- Moreau et  al., 2024). O problema com essas
práticas é que elas não atri buem às pessoas alís ticas respon sa bi li dade
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sufi ci ente pela comu ni cação neuro mista - ou seja, a comu ni cação
entre pessoas com iden ti dades dife rentes e os chamados perfis
neuro cog ni tivos, como é o caso da comu ni cação entre pessoas alís‐ 
ticas e a/Autistas – refor çando, assim, as desi gual dades na comu ni‐ 
cação. Dessa forma, eles trans mitem uma ideo logia segundo a qual os
danos soci o po lí ticos macros sis tê micos (nesse caso, a opressão das
pessoas a/Autistas) podem ser resol vidos em nível indi vi dual, apren‐ 
dendo e imitando formas de ser e fazer consi de radas "normais"
(Garland- Thomson, 2004).

Em terceiro e último lugar, a recusa dos grupos domi nantes em reco‐ 
nhecer e usar o conceito do problema da dupla empatia faz com que
pessoas a/Autistas recorram à camu flagem social (também conhe cida
como masca ra mento). Discu tido em grupos e comu ni dades
a/Autistas (Milton e Sims, 2016), o conceito de camu flagem social é,
por si só, um recurso herme nêu tico alter na tivo mobi li zado por
a/Autistas para explicar as estra té gias usadas para evitar a margi na li‐ 
zação, a estig ma ti zação e a exclusão. No entanto, ela se refere a um
fenô meno que é deli be ra da mente igno rado no conhe ci mento biomé‐ 
dico domi nante e nas inter pre ta ções do autismo, resul tando na
negação da iden ti dade autista e na recusa em fornecer os serviços de
apoio soli ci tados, devido a um perfil que não corres ponde aos este‐ 
reó tipos do autismo. Na verdade, a camu flagem social se baseia no
uso de várias estra té gias para ocultar ou modi ficar, de forma inte lec‐ 
tu a li zada ou não, as respostas e reações intui tivas e espon tâ neas para
se adequar às expec ta tivas neuro nor ma tivas  (Miller et  al., 2021 ;
Pearson e Rose, 2021). A camu flagem social tem muitos efeitos
adversos, como fadiga e exaustão, estresse e ansi e dade, confusão e
perda de iden ti dade e isola mento ou auto ex clusão, além de estar
corre la ci o nada com a redução do bem- estar, taxas mais altas de
depressão e suicídio (Chapman e Botha, 2023).
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Neuro di ver si dade Lite, ou a
instru men ta li zação dos conceitos
de neurodiversidade
Neuro di ver si dade Lite (Neumeier, 2018) refere- se ao uso da retó rica
dos movi mentos de neuro di ver si dade sem uma verda deira compre ‐
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ensão de suas premissas subja centes. Concre ta mente, ela se mani‐ 
festa como uma demons tração pública de apoio à neuroin clusão, sem
nenhuma compre ensão real das premissas que sustentam o para‐ 
digma da neurodiversidade 17 e sem nenhum desejo de mudar e trans‐ 
formar os hábitos e as práticas exis tentes. Um aspecto central da
abor dagem Neurodiversity Lite é a empatia fingida para com
a/Autistas (e outros indi ví duos  neuromenorizados 18), sem nenhum
conhe ci mento real ou respeito pela neuro di ver si dade, nem qual quer
compre ensão ou compaixão pela neuro me no ri zação (Désormeaux- 
Moreau e Catala, no prelo).

O uso do termo neuro di ver si dade é um exemplo claro, na inter seção
da injus tiça epis tê mica e da Neuro di ver si dade Lite. O uso cada vez
mais frequente do termo "neuro di ver si dade" por grupos domi nantes
geral mente não leva em conta a comple xi dade e a riqueza das pers‐ 
pec tivas das pessoas e dos movi mentos a/Autistas por trás do
conceito (para exem plos de traba lhos base ados em um enten di mento
que deturpa o conceito de neuro di ver si dade, ver Go Jeffe ries e
Ahmed, 2022; Hoch mann, 2020; West garth, 2024) e, na maioria das
vezes, obscu rece as nuances forne cidas pelos defen sores do movi‐ 
mento da neuro di ver si dade (Chapman e Botha, 2023). Ao fazer isso, o
conceito é despo li ti zado, a ponto de se tornar prati ca mente inútil e
total mente ineficaz para contri buir para uma mudança real, e
comple ta mente desvin cu lado da comu ni dade que o originou
(Désormeaux- Moreau e Catala, no prelo). Por exemplo, Singer (1998;
1999) cujos traba lhos repre sentam o primeiro estudo social conhe‐ 
cido do movi mento da neuro di ver si dade, rara mente é citado. O movi‐ 
mento cole tivo por trás da concei tu a li zação da neuro di ver si dade é
ainda mais rara mente reco nhe cido, e os indi ví duos e grupos que
contri buíram para seu surgi mento quase nunca são credi tados (Botha
et al., 2024). Pior ainda, o termo neuro di ver si dade é frequen te mente
usado sem ao menos fazer refe rência ao fato de que se trata de uma
ideia desen vol vida para desa fiar a repre sen tação pato lo gi zante do
autismo e de outros perfis neurocognitivos 19. Em minhas ativi dades
acadê micas, espe ci al mente como parte de comitês de trabalho ou em
uma função de avali ação de soli ci ta ções de bolsas, disser ta ções ou
exames de douto rado, às vezes observo que indi ví duos e equipes se
referem à neuro di ver si dade, ou até mesmo afirmam que o para digma
da neuro di ver si dade orienta seus traba lhos ou sua abor dagem, ao
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mesmo tempo em que mantêm um discurso estig ma ti zante e pato lo‐ 
gi zante, base ando suas ativi dades em uma inter pre tação de déficit
ou, pelo menos, em uma inter pre tação norma tiva dos compor ta‐ 
mentos e das formas de ser e de fazer das pessoas a/Autistas - e de
outras pessoas neuro me no ri zadas, ou propondo inter ven ções
centradas no desen vol vi mento de habi li dades indi vi duais e na norma‐ 
li zação (para exem plos e uma reflexão mais apro fun dada, ver
Désormeaux- Moreau e Catala, no prelo).

Essas e outras práticas rela ci o nadas são proble má ticas e preju di ciais.
Em primeiro lugar, os discursos que descrevem os perfis neuro cog ni‐ 
tivos usando uma linguagem pato lo gi zante e defi ci tária - como é o
caso quando falamos do chamado "trans torno do espectro do
autismo" (ou do chamado "trans torno de déficit de atenção" ou
"trans torno de aqui sição de coor de nação") - são incom pa tí veis com
os movi mentos da neuro di ver si dade. Na reali dade, esses movi mentos
têm como obje tivo funda mental resistir e desman telar a hierar quia
soci al mente cons truída dos perfis neuro cog ni tivos (Catala, 2023) e,
conse quen te mente, sua pato lo gi zação. Nesse sentido, as pessoas
compro me tidas com a neuro di ver si dade devem promover e propor
um voca bu lário e pers pec tivas que rompam com o modelo
médico (Lefebvre et al., 2023). Em segundo lugar, a tendência gene ra‐ 
li zada de usar os termos "neuro di ver si dade" e "neuro di ver gência" de
forma inter cam biável (por exemplo, ao se referir a uma pessoa neuro‐ 
di versa ou a uma pessoa que se preo cupa com neuro di ver si dade)
também reflete um mal- entendido sobre o que é a neuro di ver si dade,
qual seja, um fato natural que corres ponde à extensão da vari ação
neuro cog ni tiva que carac te riza a espécie humana / a huma ni dade
(Singer, 1999). Tais usos são grama tical e concei tu al‐ 
mente incorretos 20, além de ajudarem a negar o descon forto neuro‐ 
nor ma tivo em relação ao autismo e à neuro me no ri zação, refor çando,
assim, o estigma asso ciado a eles (Catala, 2023). Em terceiro e último
lugar, as práticas voltadas para o desen vol vi mento das habi li dades
indi vi duais das pessoas a/Autistas, com vistas à norma li zação (por
exemplo, grupos de desen vol vi mento de habi li dades sociais, proto‐ 
colos de dessen si bi li zação senso rial, abor da gens compor ta men tais
voltadas para a supressão dos movi mentos de auto es ti mu lação)
repre sentam o paro xismo da instru men ta li zação do para digma e dos
movi mentos da neuro di ver si dade. Com base em uma lógica de padro ‐
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ni zação, essas práticas negam ou limitam as formas de ser, pensar,
falar, fazer e viver que se desviam da neuro nor ma ti vi dade. A resis‐ 
tência à padro ni zação é funda mental para o ativismo da neuro di ver si‐ 
dade. Nesse ponto, e ao contrário de uma crítica comum ao discurso
domi nante, as pers pec tivas base adas na neuro di ver si dade não ques ti‐ 
onam todas as formas de inter venção ou todos os aspectos da abor‐ 
dagem médica. Na verdade, elas rejeitam espe cí fica e unica mente as
inter ven ções e abor da gens que buscam "norma lizar" a pessoa para
torná- la indis tin guível de seus pares neuro nor ma li zados (Kapp,
2020), pela elimi nação de formas de ser ou de fazer que desa gradam
aos grupos domi nantes, mas que, no entanto, bene fi ciam
es  a/Autistas 21 (ou outras pessoas neuro- normalizadas) (Bertils‐ 
dotter Rosqvist et al., 2023). Além de serem dire ta mente preju di ciais
às pessoas autistas, as práticas voltadas para o desen vol vi mento de
habi li dades indi vi duais não valo rizam verda dei ra mente a neuro di ver‐ 
si dade, pois perdem a opor tu ni dade de loca lizar a fonte das difi cul‐ 
dades encon tradas no ambi ente, e não no indi víduo. De fato, uma
compre ensão verda dei ra mente baseada na neuro di ver si dade explica
a expe ri ência da defi ci ência, como a angústia des a/Autistas (e de
outras pessoas neuro me no ri zadas), em termos de barreiras sociais e
ambi en tais, em vez de ques tões médicas (Chapman e Botha, 2023).

Humil dade epis tê mica e
autodesempoderamento, ou como
romper com práticas que são
fontes de injus tiça epis tê mica e
Neurodiversity Lite
Nossa posição social condi ciona nosso acesso ao conhe ci mento e nos
impõe limi ta ções epis tê micas. Conse quen te mente, é funda mental
adotar uma postura de humil dade epis tê mica, o que implica reco‐ 
nhecer nossa igno rância ou falta de compre ensão, devido à nossa
expe ri ência situada e, portanto, limi tada. Nesse ponto, e conforme
arti cu lado na teoria dos pontos de vista e em outros traba lhos rela ci‐ 
o nados a pontos de vista epis te mo ló gicos, todo conhe ci mento é
situado, ou seja, inscrito em um contexto histó rico, cultural e mate ‐
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rial espe cí fico (Flores Espí nola, 2012; Harding, 2004). Portanto,
convém lembrar que a medi ca li zação e a psiqui a tri zação do autismo e
das pessoas a/Autistas são um reflexo da chamada "norma li dade", tal
como é defi nida atual mente. As habi li dades e os traços que são valo‐ 
ri zados variam de acordo com o tempo, a cultura e o lugar, o que
signi fica que as expe ri ên cias humanas que são pato lo gi zadas e
descritas como "trans tornos" mudam à medida que a soci e dade
evolui. Recor demos, por exemplo, o destino da "homos se xu a li dade",
que foi remo vida do Manual Diag nós tico e Esta tís tico de Trans tornos
Mentais, de 1973, em resposta às demandas e ações de grupos mili‐ 
tantes (Descher, 2015).

No final das contas, o problema não é que pessoas alís ticas pesquisem
e contri buam para o desen vol vi mento do conhe ci mento sobre as
expe ri ên cias, vivên cias e neces si dades de a/Autistas. Pelo contrário,
é possível que pessoas alís ticas usem a pesquisa e sua condição de
pesqui sa doras/es para docu mentar o conhe ci mento autista e ampliar
as pers pec tivas das pessoas a/Autistas. (veja, por exemplo, Academic
Autism Spec trum Part nership in Rese arch and Educa tion, n. d.;
Courcy, 2021). O problema reside sobre tudo na univer sa li zação de
inter pre ta ções alís ticas e na negação, ou mesmo no descré dito, da
pers pec tiva de pessoas e cole tivos a/Autistas. A esse respeito,
quando os grupos domi nantes não reco nhecem suas limi ta ções epis‐ 
tê micas e resistem às contri bui ções das pessoas a/Autistas -
conforme expli cado e ilus trado nos pará grafos ante ri ores - eles
demons tram igno rância ativa e arro gância epis tê mica. Portanto, a
cons ci ência de que sua compre ensão e inter pre tação são dupla mente
parciais (só abrangem uma parte e parci al mente) é essen cial para
permitir que esses grupos assumam a respon sa bi li dade de se apro‐ 
ximar de outros para ampliar suas pers pec tivas. (Vite Hernandez,
2022) e, como resul tado, avançar em direção a uma compre ensão
mais justa e mati zada que somente a co- construção do conhe ci mento
torna possível. Pessoas que pertencem a grupos domi nantes também
devem reco nhecer os privi lé gios que lhes são confe ridos por sua
condição de neuro nor ma li zadas e rever seus papéis e seu envol vi‐ 
mento, seja como pesqui sa doras, clínicas ou profes soras, ou como pai
ou mãe, por exemplo. Eles devem se esforçar para reduzir seu poder
e seus vínculos de cumpli ci dade e coni vência com a maioria neuro‐ 
nor ma li zada (Désormeaux- Moreau e Courcy, 2024). Nesse sentido,
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para descons truir e desman telar o privi légio, eles devem primeiro
reco nhecer que o incor poram e entender como ele se mate ri a liza na
vida coti diana (Vite Hernandez, 2022). Em seguida, devem adotar uma
postura e uma prática de auto de sem po de ra mento: nesse sentido, é
essen cial que renun ciem aos privi lé gios exce dentes que lhes são
confe ridos pela neuro nor ma ti vi dade, pois um privi légio que não é
redis tri buído é mantido (Désormeaux- Moreau e Courcy, 2024).

Conclusão
Enraizando- me na inter seção de meus conhe ci mentos expe ri en ciais,
profis si o nais e cien tí ficos - enquanto pesqui sa dore e Autista -,
explorei e expus as tensões entre o conhecimento sobre o autismo e
os saberes autistas, enquanto discutia sua anco ragem (tudo menos
obje ti vi dade!) na neuro nor ma ti vi dade. A esse respeito, vale a pena
lembrar as consequên cias preju di ciais das injus tiças herme nêu ticas,
teste mu nhais e contri bu tivas que afetam a capa ci dade das pessoas
a/Autistas de conhecer, produzir e trans mitir conhe ci mento. Pessoas
a/Autistas são perfei ta mente capazes de produzir e mobi lizar conhe‐ 
ci mentos para explicar e discutir suas expe ri ên cias, em um enten di‐ 
mento alter na tivo às ideias domi nantes que pato lo gizam e infe ri o‐ 
rizam suas reali dades. Entre tanto, os precon ceitos neuro nor ma tivos
que estru turam os sistemas e as correntes domi nantes de produção
de conhe ci mento tendem a ignorar, desa cre ditar ou instru men ta lizar
as expe ri ên cias e pers pec tivas de a/Autistas. Os conceitos de extra ti‐ 
vismo epis tê mico e Neurodiversity Lite são úteis para ilus trar e
denun ciar esses fenômenos.
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Como disse em minha intro dução, minha pesquisa é compro me tida e
mili tante. Essa postura, que vai contra a ideo logia domi nante que
defende a neutra li dade e a obje ti vi dade na pesquisa, muitas vezes
provoca críticas, como é o caso em Quebec (Canadá) (Veil leux, 2023)
onde moro e trabalho. Entre tanto, todas as pesquisas e todas as rela‐ 
ções com o conhe ci mento são social e histo ri ca mente situ adas. As
minhas são, assim como as dos pesqui sa dores que pertencem a
grupos domi nantes e afirmam estar fazendo pesquisa neutra, obje tiva
e imparcial.
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O papel de mili tante é um assunto que tem rece bido rela ti va mente
pouca atenção no contexto da pesquisa fran có fona sobre defi ci ência
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NOTES

1  A ciência ocupa ci onal é um campo inter dis ci plinar que explora como as
ativi dades humanas são orga ni zadas e influ en ci adas por dife rentes fatores
sociais, cultu rais, econô micos e polí ticos. (Soci e dade Cana dense de Ciência
Ocupa ci onal, n.d.).

2  A afan tasia e a proso pag nosia são expe ri ên cias humanas neuro di ver‐ 
gentes. Elas implicam, respec ti va mente, que eu não gero imagens mentais
volun tá rias e que não associo as carac te rís ticas de um rosto a uma
pessoa conhecida.

3  A diver si dade de fachada é uma "prática por meio da qual um grupo ou
orga ni zação integra pessoas prove ni entes de contextos ‘de diver si dade’ por
empreitas para se proteger de acusa ções de discri mi nação ou para parecer
inclu sivo e equi ta tivo" (Office québé cois de la langue fran çaise, 2024).

4  Tradu tora Francês- Português: Maria Gabriela Seibel; Revi sora técnica:
Valéria Aydos.

5  Nota da traduc tora. Marjorie Désormeaux- Moreau utiliza doublets abrégés
em diversas pala vras ao longo do texto. Trata- se de um recurso de
linguagem inclu siva em francês que consiste em acres centar um sinal
gráfico (como um ponto • ) ao fim de uma palavra mascu lina e adici onar a
termi nação femi nina após esse sinal (ex.: profes seur•e). É um modo de
combinar pala vras gene ri fi cadas a fim de contestar e combater a linguagem
sexista e de torná- las neutras quanto ao gênero, contem plando as iden ti‐ 
dades não biná rias. No portu guês brasi leiro, alter na tivas dessa ordem
sugerem não a combi nação, mas a subs ti tuição das termi na ções indi ca tivas
de gênero por letras, como “e” (ex.: profes sore) ou cons tru ções com pala vras
neutras (como “pessoa profes sora”). Désormeaux- Moreau também utiliza o
pronome “iel” para falar de si na terceira pessoa. Esse pronome é um neolo‐ 
gismo, um neopro nome não binário obtido pela junção de “il” e “elle” – “ele”
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& Society, 33(6), 974‐979. https://doi.or
g/10.1080/09687599.2018.1454380

Yergeau, Melanie. (2018). Authoring
autism: on rhetoric and neurological

queerness. Duke University Press. http
s://search.ebscohost.com/login.aspx?d
irect=true&scope=site&db=nlebk&db=nl
abk&AN=1668492
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e “ela” em francês, respec ti va mente. Opera de modo análogo ao “they”
(terceira pessoa do plural, de gênero neutro), do inglês, ampla mente utili‐ 
zado para a linguagem não sexista e não binária. Seus possí veis pares no
portu guês são “elu” e “ile”, ainda pouco empre gados. Optou- se pelo uso da
termi nação “e” nos subs tan tivos marcados com  as doublet abrégés quando
gene ri fi cados em portu guês, pelo uso da cons trução neutra em casos
inversos (pala vras neutras em francês, mas com gênero em portu guês) e
subs ti tuição ou supressão do pronome “iel” onde possível, sem alterar nem
compro meter a intenção e sentido preten didos no original.

6  Quando me refiro a outras pessoas, uso o termo 'a/Autista' como um
subs tan tivo comum para reco nhecer que algumas pessoas: i) se consi deram
autistas (com letra minús cula para refletir que se trata de um estado,
condição ou modo de ser) e outras ii) se iden ti ficam como Autistas (com
letra maiús cula, pois faz parte de sua iden ti dade e cultura). Esse uso é inspi‐ 
rado em uma convenção obser vada nas comu ni dades s/Surdas.

7  Eu me refiro a mim mesme como Autista (com letra maiús cula), pois
consi dero o autismo parte de minha iden ti dade e cultura.

8  Gostaria de expressar minha gratidão aos meus pares a/Autistas e meus
colegas com quem pude discutir neuro nor ma ti vi dade, comu ni cação neuro‐ 
mista, injus tiças epis tê micas e posi ci o na mento situado. Meus agra de ci‐ 
mentos espe ciais vão para Isabelle Courcy e Aman dine Catala pelas
conversas esti mu lantes e enri que ce doras que me levaram a arti cular o
pensa mento proposto neste artigo.

9  N. da T. "Neurodiversity Lite" pode ser tradu zido como "Neuro di ver si‐
dade Leve" ou "Neuro di ver si dade Diluída". A expressão critica uma versão
simpli fi cada do conceito de neuro di ver si dade, quando suavi zado ou despo‐ 
li ti zado, descon si de rando os desa fios e as lutas enfren tadas por indi ví duos
neuro di ver gentes. Como no Brasil o termo é ainda desco nhe cido, não
havendo uma tradução consen sual, optou- se por manter a adje ti vação em
inglês: “Neuro di ver si dade Lite”.

10  Não utilizo maiús cula para o termo “alís tica/o”, pois ele não é usado para
descrever uma cultura e uma história compartilhadas.

11  Nume rosos demais para serem listados, esses recursos incluem nota vel‐ 
mente obras de ficção (incluindo La diffé rence invisible, de Julie Dachez ; A
Kind of  Spark, de Elle  McNicoll; L’Aspi naute  : une Asperger en voyage
sur  Terre, de Laura Bresson ; Méconnaissable, de Valérie Jessica Laporte),
não ficção (incluindo Notre Richesse, do cole tivo Aut'Créatifs; Been There.
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Done That. Try This! : An Aspie’s Guide to Life on  Earth, editado por Tony
Attwood, Craig R. Evans e Anita Lesko; The Autism and Neurodiversity Self- 
Advocate Hand book, de Barb Cook e Yenn  Purkis), blogs  (incluindo
Bleuet  Atypique ; Neuro Clastic - Change |  Divergently; Neuro queer - The
Writings of Dr. Nick  Walker), podcasts (incluindo  The Autism and
Neurodiversity Self- Advocate Hand book, de Barb Cook e Yenn  Purkis)
e outros. Nick Walker), balados (incluindo Les Neurodivertissantes, de Solène
Métayer, Fran Delhoume e Mélissa  St- Louis; Neuro di ver gent  Moments, de
Joe Wells e Abigo liah Scha maun ; Uniquely Human: The  Podcast, de Barry
Prizant e Dave Finch; [Re]framed, de Refra ming Autism).

N. da. T.  “Balados” são arquivos de áudio como os de podcast, dispo ní veis
para down load. O termo é mais comum no francês do Quebec.

12  O “stim ming”, ou esti mu lação, geral mente é perce bida como pertur ba‐ 
dora e erro ne a mente inter pre tada como distração ou busca de atenção. Na
prática, caracteriza- se por movi mentos repe ti tivos auto es ti mu la tó rios que
desem pe nham um papel funda mental na autor re gu lação, como sacudir as
pernas, balançar- se, bater os dedos, enrolar o cabelo, rabiscar, cantar ou
fazer voca li za ções repe ti tivas (Désormeaux- Moreau et al., 2024). O despejo
de infor ma ções é comu mente asso ciado à falta de controle social ou de
consi de ração pelos outros. No entanto, é uma forma legí tima de comu ni‐ 
cação, mani fes tada em um discurso apai xo nado e deta lhado sobre um
assunto de inte resse (Désormeaux- Moreau et al., 2024).

13  O  movimento neuroqueer adota uma abor dagem crítica para a cons‐ 
trução de conhe ci mentos sobre o autismo e as expe ri ên cias e neces si dades
das pessoas autistas. Essa corrente trabalha para demons trar e desman telar
as rela ções de poder que, em termos de gênero, sexu a li dade e defi ci ência,
colorem o conhe ci mento sobre o autismo (Yergeau, 2018).

14  Um campo inter dis ci plinar de estudo iniciado e levado adiante por
autistas que adotam as premissas da neuro di ver si dade, do conhe ci mento
incor po rado e do conhe ci mento expe ri en cial, os estudos críticos do
autismo ques ti onam as rela ções de poder que influ en ciam a concei tu a li‐ 
zação do autismo e a produção do conhe ci mento rela ci o nado (Malli peddi e
VanDa alen, 2022; Woods et al., 2018). Sobre esse assunto, consulte Lefebvre
et alii, 2023.

15  Os saberes autistas também pode ser uma seção trans versal do conhe ci‐ 
mento (por exemplo, expe ri en cial, prático, profis si onal ou cien tí fico),
depen dendo das funções e de outras iden ti dades das pessoas autistas que
o produzem.
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16  Proposto como uma crítica à teoria da mente, o problema da dupla
empatia destaca a natu reza soci al mente situada da comu ni cação e da reci‐ 
pro ci dade social (Milton et al., 2023). Ele oferece uma expli cação alter na tiva
para entender o colapso obser vado na compre ensão mútua entre pessoas
alís ticas e a/Autistas (ou qual quer ator social com dispo si ções dife rentes),
enfa ti zando a impor tância do espaço inte ra ci onal (Milton, 2012). O problema
da dupla empatia permite, portanto, descrever as ques tões inerentes à
incom pre ensão do estado mental do outro como um fenô meno mútuo,
resul tante do fato de que duas pers pec tivas tentam, mas não conse guem ter
empatia (Brenner, 2023).

17  Walker (2014, 2021) relembra e sinte tiza as três premissas da neuro di ver‐ 
si dade: (1) a neuro di ver si dade é uma forma natural e válida de diver si dade
humana; (2) pensar que existe algo como um cérebro ou um funci o na mento
neuro cog ni tivo "normal" ou "melhor" é uma ficção cultu ral mente cons truída
que não é mais válida do que a ideia de que existe, por exemplo, um gênero
ou uma cultura mais "normal" do que outra; e (3) a dinâ mica de privi légio e
poder inerente à neuro di ver si dade é seme lhante à dinâ mica social expressa
em relação a outras formas de diver si dade humana, por exemplo, etnia,
gênero, cultura.

18  Uma pessoa é neuro me no ri zada quando tem um perfil neuro cog ni tivo
descrito como "neuro di ver gente" (ou « neuro a tí pico »). O termo "neuro me‐ 
no ri zado" contrasta com "neuro nor ma li zado", que descreve perfis neuro‐ 
cog ni tivos conhe cidos como "neuro tí picos". Esses termos destacam as dinâ‐ 
micas de poder e as ques tões de privi légio e margi na li zação nas quais se
baseiam a criação e a dife ren ci ação das cate go rias neuro cog ni tivas
(Catala, 2023).

19  Nascido no final dos anos 90 em comu ni dades virtuais a/Autistas, o
movi mento da neuro di ver si dade foi desde então endos sado por outros
grupos e pessoas cujo perfil neuro cog ni tivo é desva lo ri zado em relação às
normas domi nantes, incluindo aqueles que são consi de rados porta dores de
"trans torno de déficit de atenção", aqueles com perfil dis (ou seja, dislé xico,
disfá sico, disor to grá fico, disprá xico...) ou perfil de Tourette, entre outros.

20  Cole tivos como a huma ni dade, equipes de trabalho, grupos esco lares,
famí lias etc. podem ser neuro di versos, mas não indivíduos.

21  Pensemos sobre tudo na repressão do stim ming ou ecolalia, comum nas
abor da gens neuro nor ma tivas dominantes.
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RÉSUMÉS

Português
Este artigo propõe uma reflexão crítica sobre as tensões histó ricas e atuais
entre os saberes domi nantes sobre o autismo e os saberes autistas, desta‐ 
cando sua relação com a neuro nor ma ti vi dade. É feita uma análise das injus‐ 
tiças epis tê micas sofridas pelas pessoas e comu ni dades a/Autistas,
demons trando como os saberes autistas são frequen te mente margi na li‐ 
zados e descre di tados pelos grupos domi nantes. O conceito de neuro di ver‐ 
si dade é mobi li zado para ilus trar e denun ciar a recusa desses grupos em
reco nhecer e utilizar os saberes autistas, uma atitude que perpetua a estig‐ 
ma ti zação e a opressão das pessoas e comu ni dades a/Autistas. De forma
seme lhante, os fenô menos do duplo problema da empatia e do camu flagem
social são utili zados para ilus trar e criticar a Neuro di ver si dade “Lite” e a
instru men ta li zação dos recursos herme nêu ticos desen vol vidos pelos
a/Autistas. O artigo conclui com um convite para cultivar a humil dade epis‐ 
tê mica e adotar uma postura enga jada e mili tante, de auto- 
desempoderamento, ou uma combi nação dessas posturas, para romper com
as práticas que geram injus tiças epis tê micas e com a Neuro di ver si‐ 
dade “Lite”.

English
This article offers a crit ical reflec tion on the histor ical and current tensions
between dominant know ledge about autism and autistic know ledge, high‐ 
lighting their rela tion ship to neur o norm ativity. It analyses the epistemic
injustices suffered by autistic people and communities, demon strating how
autistic know ledge is often margin al ised and discred ited by dominant
groups. The concept of neurodi versity is used to illus trate and denounce
the refusal of these groups to recog nise and use autistic know ledge, an atti‐ 
tude that perpetu ates the stig mat isa tion and oppres sion of autistic people
and communities. The phenomena of the dual problem of empathy and
social camou flage are used to illus trate and criti cise Neurodi versity Lite and
the instru ment al isa tion of the hermen eutic resources developed by autistic
people. The article concludes with an invit a tion to cultivate epistemic
humility and to adopt a committed and militant posture, a posture of self- 
disempowerment, or a combin a tion of these postures, in order to break with
prac tices that are sources of epistemic injustice as well as with Neurodi‐ 
versity Lite.
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